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Associação Brasileira das Entidades Fechadas de 

Previdência Complementar - ABRAPP  
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 Reúne 264 Entidades (fundos de pensão). 

 Organização sem fins lucrativos. 

 Tem o objetivo de contribuir para a expansão, o fortalecimento e o 
aperfeiçoamento da previdência complementar. 

 Colabora com o Poder Público em tudo o que diz respeito à 
previdência complementar. 

 Organiza, promove e realiza estudos, análises, pesquisas, cursos, 
congressos, simpósios sobre temas, problemas e aspectos da 
previdência complementar. 



Fundação dos Economiários Federais - FUNCEF  
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 Fundo de Pensão instituído em 1º.08.1977. 
 

 Patrocinadores: a CAIXA ECONÔMICA FEDERAL e a própria FUNCEF. 
 

 Planos administrados: 3  (um plano de Benefício Definido, fechado a 
novas adesões em 1998, e dois planos de Contribuição Variável). 
 

 Participantes e  Assistidos: 135 mil (37 mil assistidos com idade 
média de 63 anos). 
 

 Ativo: R$ 55 bi (aproximadamente US$ 23,9 bi). 
 

 3º maior fundo de pensão brasileiro em patrimônio. 



História da Seguridade Social no Brasil 
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Montepio Geral dos Servidores do Estado 
Primeira entidade privada com a finalidade de oferecer cobertura a eventuais 

riscos  

Constituição Federal 
Previsão de aposentadoria ao funcionário público em caso de invalidez em 

prestação de serviço à Nação 

“Lei Eloy Chaves” 
 Marco inicial da Previdência Social no Brasil 

Empregados das ferrovias 

Lei Orgânica da Previdência Social 
Padronizou o sistema; Ampliou os benefícios; Elevou o teto de três para cinco 

salários mínimos; e Disciplinou as normas de Previdência Social. 

Criação do INPS 
Instituto Nacional de Previdência Social 

Constituição Federal 
Seguridade Social 

 Assistência Social + Previdência Social + Saúde 
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Seguridade Social no Brasil 



Constituição Brasileira de 1988 
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Artigo 201 
A previdência social será organizada sob a forma de regime geral, de 

caráter contributivo e de filiação obrigatória, observados critérios que 
preservem o equilíbrio financeiro e atuarial. 

Título VIII 
Da Ordem Social 

Capítulo II – Da seguridade social 
Seção III – Da previdência social 

Artigo 202 
 O regime de previdência privada, de caráter complementar e organizado de 

forma autônoma em relação ao regime geral de previdência social, será 
facultativo, baseado na constituição de reservas que garantam o benefício 

contratado. 



Proteção em situação de incapacidade para o trabalho 
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PRIVADA PÚBLICA 
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Regimes Previdenciários 
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Previdência Social no Brasil 

RGPS: Regime Geral de Previdência Social 

RPPS: Regime Próprio de Previdência Social 

EFPC: Entidade Fechada de Previdência  Complementar  

EAPC: Entidade Aberta de Previdência Complementar 
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Regime Geral de Previdência Social - RGPS 

Filiação obrigatória para trabalhadores regidos 
pela Consolidação das Leis Trabalhistas - CLT 

Regime financeiro de caixa (repartição simples) 

Universalidade de cobertura e do atendimento 

Diversidade da base de financiamento 

Público 

82% dos idosos são protegidos pelo Regime Geral 



Filiação obrigatória para servidores públicos 

Via de regra, regime financeiro de caixa 

Público 

Antes de 2012: integralidade de benefício e 
paridade contributiva 

Criação da FUNPRESP Out/2012 - Decreto 
7808/12 
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Regime Próprio de Previdência Social - RPPS 

Implantação Fev/2013: FUNPRESP-EXE; Maio/2013: 
FUNPRESP-LEG e Out/2013: FUNPRESP-JUD 



Filiação facultativa 

Regime financeiro de capitalização 

Natureza contratual 

Privado 

Autônomo em relação aos outros regimes 
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Entidade Fechada de Previdência  Complementar-EFPC  



Filiação facultativa de pessoa física ou jurídica 

Regime financeiro de capitalização 

Comercializado por bancos e seguradoras 

Privado 

Autônomo em relação aos outros regimes 
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Entidade Aberta de Previdência  Complementar-EAPC  
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CONTRIBUINTES (6,33 milhões) 

Regimes Próprios (Militares e  

Estatutários) 

CONTRIBUINTES (46,53 milhões) 

Regime Geral de Previdência  

Social – RGPS 

SEGURADOS ESPECIAIS*  

(RURAIS) (6,68 milhões) Regime  

Geral de Previdência Social – RGPS 

 

NÃO CONTRIBUINTES  

(25,99 milhões) 

 

POPULAÇÃO OCUPADA DE 16 

A 59 ANOS (85,55 milhões) 

BENEFICIÁRIOS  

(916,23 mil) 

SOCIALMENTE  

DESPROTEGIDOS  

(25,08 milhões)** 

< 1 Salário Mínimo  

(10,16 milhões) 

Igual ou maior que 1  

Salário Mínimo  

(13,98 milhões) 

29,3% do Total 

SOCIALMENTE 

PROTEGIDOS 

(60,47 milhões): 

70,7% 

Fonte: Micro dados PNAD 2011.  

Elaboração: SPS/MPS. 

* Na PNAD essas pessoas se auto-declaram não contribuintes. 

** Inclui 932.331 de desprotegidos com rendimento ignorado. 

Proteção Social da População Ocupada (entre 16 e 59 anos) – 2011  
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Dados do Principal Regime de Previdência - 2013  

Regime Geral de Previdência Social-RGPS 

 

Beneficiários: 36 milhões  

 

Valor médio dos benefícios: R$ 1.001,73 (US$ 435) 

 

Déficit em 2013: R$ 50 bilhões (US$ 22 bi) 

 

Setor urbano é superavitário e o rural deficitário 

 

Média de idade: Homens 55; Mulheres 52 

Fonte: www.previdencia.gov.br  

http://www.previdencia.gov.br/
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Características Gerais da Previdência Complementar 

Fechada Brasileira  

 Reúne 324 Entidades (fundos de pensão) que administram planos 

de benefícios de natureza previdencial. 

 A criação de uma Entidade está condicionada à motivação do 

patrocinador ou instituidor em oferecer aos seus empregados ou 

associados os planos de benefícios. 

 Entidades sem fins lucrativos. 

 Principais investidores institucionais de longo prazo no Brasil. 

 Importante instrumento de suporte ao desenvolvimento 

socioeconômico. 

 Oferece complementação de renda aos participantes além do 

benefício ofertado pelo Estado. 
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Os principais benefícios dos Fundos de Pensão são financiados, 

obrigatoriamente, em regime de capitalização, o que implica na necessidade 

de aplicação dos recursos garantidores dos benefícios contratados. 

A Resolução CMN nº 3.792/2009 regulamenta as aplicações: 

Os Investimentos dos Fundos de Pensão  

SEGMENTO DE APLICAÇÃO LIMITE  MÁXIMO 

Renda Fixa 
Até 80% dos ativos (Até 100% em títulos de 

dívida pública mobiliária federal) 

Renda Variável Até 70% dos ativos 

Investimentos Estruturados (FIP) Até 20% dos ativos 

Investimentos no Exterior Até 10% dos ativos 

Imóveis Até  8% dos ativos 

Operações c/ participantes 

(Empréstimos e financiam.) Até 15% dos ativos 
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Características Gerais da Previdência Complementar 

Aberta Brasileira  

 Reúne 49* Instituições que comercializam planos de benefícios de 

natureza previdencial. 

 Setor dominado por grandes corporações financeiras/bancos. 

 Instituições com fins lucrativos. 

 Importante instrumento de planejamento tributário para pessoa 

física. 

 Adesão simples e não contratual. 

 São planos sem mutualismo (produtos financeiros) e com prazos e 

valores determinados para recebimento dos benefícios. 

 Aproximadamente 90% dos recursos são aplicados em Títulos 

Públicos Federais. 

*Fonte: SUSEP/FENAPREVI nov/13. 



Números 

Previdência Complementar Fechada Brasileira 

Participantes ativos das Entidades Fechadas: 2.420 mil 

Aproximadamente: 2,8% da população ocupada.   

 

Dependentes: 3.803 mil. 

 

Assistidos: 704 mil. 

Aproximadamente: 2,8% dos idosos. 

 

Patrimônio: R$ 639 bilhões / US$ 278 bilhões. 

17 Fonte: Consolidado Estatístico da ABRAPP 3° bimestre 2013 



Números 
Alocação dos Recursos das Entidades Fechadas – R$ 639 bi 
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389 (61%)  

185 (29%)  

 17  
 0,4   27   17   2  

Renda Fixa Renda Variável Investimentos Estruturados

Investimentos no Exterior Imóveis Operações com Participantes

Outros

Fonte: Consolidado Estatístico ABRAPP – set/2013 



Recursos dos fundos de pensão X PIB  

das economias 

Fonte: Pension Markets in Focus 2013, OECD 
19 

14,7% 
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Crescimento Patrimonial das Entidades Fechadas 
R$ bi 
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Crescimento Patrimonial das Entidades Abertas 
R$ bi 
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Fonte:  FENAPREVI – dez/2013 
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Previdência Complementar Fechada Pública 

 Instalação da Fundação de Previdência Complementar do Servidor 

Público Federal – FUNPRESP em 2013. 

 Altera a estrutura básica do Regime Próprio de Previdência Social 

na esfera Federal, Estadual e Municipal (novo paradigma). 

 Coloca o servidor público, no aspecto previdencial, na mesma 

condição do empregado da iniciativa privada. 

 A adesão do servidor não é compulsória. 

 Previsão que em 20 anos seja o maior fundo de pensão da América 

Latina, com mais de R$ 160 bilhões (US$ 70 bi) em patrimônio. 

 Mais poupança para investimento e desenvolvimento do país. 
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Os Desafios da Previdência no Brasil 

 O Modelo Mutualista de Previdência Social está em crise em função 

do envelhecimento populacional e redução da taxa de natalidade. 

 Equalizar os déficits no Regime Geral de Previdência Social (RGPS) 

e no Regime Próprio de Previdência Social (RPPS). 

 Equalizar as contas públicas com benefícios sem contrapartidas 

(aposentadoria rural).   

 Desafios para a gestão financeira dos planos de benefícios dos 

fundos de pensão em período de baixo crescimento econômico 

(2008 - 2013). 

 Estímulo à educação financeira e previdenciária aos jovens. 

 Compatibilizar o nível de contribuição com o nível de benefício para 

proteção e qualidade de vida na velhice. 



Os Desafios da Previdência no Brasil 
 

Pirâmide Populacional Brasileira – 1980 

 

Pirâmide Populacional Brasileira -2011 
 

Pirâmide Populacional Brasileira – 2031 

 
 

Fonte: IBGE, SPS/MPS 
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A Segurança Social 

“Quando o espírito da Revolução Francesa invadiu a Europa e 

libertou o trabalhador da tutela opressora dos empregadores, 

este passou certamente a ser um homem livre, mas seguia 

sozinho e desvalido frente aos azares da vida. 

 

Ainda que, em teoria, sejam iguais perante a lei e possam dispor 

livremente de sua vida, na prática os indivíduos só são iguais e 

livres se tiverem meios de subsistência seguros. 

 

Quando um homem que não tem outras fontes de renda que não 

sejam seus músculos ou seu cérebro, ele nunca estará livre da 

pobreza.” 

 
Problemas generales del seguro social (Ginebra, OIT, 1925) 
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Obrigado 
Carlos Alberto Caser 

presi@funcef.com.br 
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